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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O diabetes mellitus tipo 2 é uma 
desordem metabólica relacionada a falhas na 
secreção, produção e/ou ação da insulina, sua 
terapia consiste em mudanças de hábitos de 
vida e tratamento medicamentoso, contudo a 
baixa taxa de adesão ao regime terapêutico 
evidencia a necessidade de outras alternativas 
terapêuticas. Diante disto buscou-se realizar 
uma revisão literária sobre a utilização de plantas 
medicinais com potencial hipoglicemiante na 
terapia complementar do Diabetes mellitus tipo 
II. A metodologia utilizada foi o levantamento 
bibliográfico a partir de artigos científicos, 
dissertações e teses que foram encontrados 

em bancos de dados online, como: Scielo, 
Ebsco, Science Direct e LILACS, publicados 
no período entre os anos de 2010 a 2020. A 
utilização de plantas medicinais com finalidade 
hipoglicemiante antecede a existência do 
tratamento alopático, para tanto, dentre as 
plantas que apresentam potencial antidiabético 
comprovado cientificamente destacaram-
se: Bauhinia forficata, Momordica charantia, 
Syzygium cumini, Cinnamomum cassia e Cissus 
verticillata L. A literatura sobre mecanismos de 
ação, toxicidade, interações e efeitos adversos 
ainda é escassa, sendo necessário a realização 
de mais estudos para que essa terapia alternativa 
seja cada vez mais segura. 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, plantas 
medicinais, hipoglicemiantes e Diabetes mellitus 
tipo 2.

ALTERNATIVE TREATMENT BASED ON 
MEDICINAL PLANTS FOR PATIENTS 

WITH TYPE 2 DIABETES MELLITUS: A 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Type 2 diabetes mellitus is a 
metabolic disorder related to failures in the 
secretion, production and/or action of insulin, its 
therapy consists of changes in lifestyle and drug 
treatment, however the low rate of adherence 
to the therapeutic regime shows the need for 
other therapeutic alternatives. In view of this, 
we sought to carry out a literary review on the 
use of medicinal plants with hypoglycemic 
potential in the complementary therapy of type II 
diabetes mellitus. The methodology used was the 
bibliographic survey based on scientific articles, 
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dissertations and theses that were found in online databases, such as: Scielo, Ebsco, Science 
direct and LILACS, published in the period between the years 2010 to 2020. The use of 
medicinal plants with a hypoglicemic purpose predates the existence of allopathic treatment, 
therefore, among the plants that have scientifically proven antidiabet potencial, the following 
stand out: Bauhinia forficata, Momordica charantia, Syzygium cumini, Cinnamomum cassia e 
Cissus verticillata L.  The literature on mechanisms of action, toxicity, interactions and adverse 
effects are still scarce, and further studies are necessary to make this alternative therapy 
increasingly safe.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, medicinal plants, hypoglicemic agents and diabetes mellitus 
type 2.

1 | 	INTRODUÇÃO
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são responsáveis por 

aproximadamente 70% de todas as mortes no mundo, essas doenças provocam perda da 
qualidade de vida, mortes prematuras e possuem impactos econômicos negativos para 
a sociedade. Em sua maioria as DCNT acometem principalmente populações de baixa 
renda, que possuem um acesso menor aos sistemas de saúde e estão mais expostos 
aos fatores de riscos. A diabetes, o câncer, doenças respiratórias crônicas e as doenças 
cardiovasculares são as DCNT com maior incidência e prevalência (MALTA et al., 2020).

No brasil, o diabetes mellitus (DM) afeta uma parcela significativa da população, 
são mais de 13 milhões de pessoas, aproximadamente 6,9% da população brasileira. Essa 
doença caracteriza-se como uma desordem metabólica que possui diversas causas, onde 
ocorre uma hiperglicemia crônica resultante de falhas na secreção de insulina e/ou ação 
da mesma. A presença de glicose em altas concentrações no plasma leva ao surgimento 
de degenerações crônicas relacionadas a falência de vários órgãos, sobretudo rins, olhos, 
coração, vasos sanguíneos e nervos. Essa disfunção no metabolismo da glicose pode 
ser classificada principalmente em três diferentes tipos, diabetes mellitus tipo 1 (DM 1), 
diabetes mellitus tipo 2 (DM 2) e diabetes mellitus gestacional (DMG) (FERREIRA et al., 
2011; SBD, 2019).

O DM 2 ou não-insulinodependente está relacionado a falhas na secreção de insulina 
e/ou ação da mesma, além de falhas na regulação da produção hepática de glicose. O 
tratamento do DM 2 é mais amplo, consiste em mudanças de hábitos de vida, como o 
combate a obesidade, prática de atividade física regular e a utilização de medicamentos 
antidiabéticos orais, os quais podem ser utilizados de forma isolada ou combinada (BRITTO; 
SILVA; GONÇALVES, 2020; FERREIRA et al., 2011; MORAES, H. et al., 2020).

O DM está entre as doenças que apresentam baixa taxa de adesão ao regime 
terapêutico, isso ocorre principalmente por causa da natureza crônica da doença, que 
provoca necessidade de autocuidado. Frente a isto se tem a opção de lançar mão das 
plantas medicinais, estas são utilizadas para o tratamento de diversas patologias, hábito 
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comum desde os tempos mais longínquos até os dias atuais (BOAS et al., 2011; RIBEIRO 
et al., 2014). 

O Decreto nº 5.813, de 22 de junho de 2006, aprovou a Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos, através dela foi elaborado a Relação Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos de Interesse ao SUS (RENISUS), essa lista contém 71 espécies 
vegetais que possuem potencial medicinal que a população pode utilizar como opção 
terapêutica, destas 71 espécies algumas delas detêm potencial hipoglicemiante, dentre 
elas estão a Mormodica charantia e a Bauhinia forficata (DE SOUZA, 2015; RIGODANZO, 
2018).

Sabendo que diversas plantas podem apresentar potencial antidiabético identificou-
se que Teles (2013) constatou que a Bauhinia forficata possui efeito hipoglicemiante, 
assim como Muñoz e Alfaya (2015) evidenciaram o potencial hipoglicemiante presente 
na Momordica charantia e na Cinnamomum cassia, Ayyanar, Subash-Babu e Ignacimuthu 
(2013) na Syzygium cumini, e Moraes J. et al., (2020) na Cissus verticillata L.

O presente trabalho objetivou realizar uma revisão literária sobre a utilização de 
plantas medicinais com potencial hipoglicemiante na terapia complementar do Diabetes 
mellitus tipo II, assim como expor alguns aspectos sobre a respectiva doença. Nesse 
sentido espera-se evidenciar a importância do conhecimento científico relacionado as 
plantas para que haja uma utilização segura das mesmas. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Tipo de estudo
Esta revisão de literatura foi baseada em pesquisas bibliográficas referentes a 

utilização de plantas medicinais como opção terapêutica para tratamento de Diabetes 
mellitus.

2.2	 Coleta de dados
Os dados foram selecionados a partir de artigos científicos, dissertações e teses que 

forem encontrados em bancos de dados online, como: Scielo (Scientific Eletronic Library 
Online), Ebsco, Science Direct e LILACS (Biblioteca Virtual em Saúde). 

2.3	 Critérios de inclusão e exclusão
Foram incluídos, nesta revisão de literatura, artigos, dissertações, teses, documentos 

e outros, publicados no período entre os anos de 2010 a 2020, escritos nos idiomas 
português, espanhol ou inglês, adotando os seguintes descritores do Decs (Descritores 
em Ciência da Saúde): Diabetes mellitus, plantas medicinais, hipoglicemiantes e Diabetes 
mellitus tipo 2. Os trabalhos que fugirem a estes critérios foram excluídos da pesquisa.



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 4 Capítulo 21 183

2.4	 Análise e interpretação dos resultados
As informações obtidas nesta pesquisa, em relação as plantas, foram detalhadas 

quanto à eficácia das plantas medicinais com potencial antidiabético, seus mecanismos de 
ação, componentes ativos e possíveis efeitos adversos/toxicidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Existem diversas evidências de que o controle dos fatores de risco, como a falta de 

atividade física, dieta hipercalórica e obesidade, em combinação ao controle da glicemia 
previne as complicações agudas e crônicas da doença. Um estudo avaliativo revelou que 
no início do acompanhamento nenhum paciente portador do DM tipo 2 descompensado 
possuíam os parâmetros, como controle lipídico, glicêmico e pressórico, dentro dos 
padrões preconizados. Quanto antes as intervenções forem realizadas menor se torna 
a probabilidade do surgimento de complicações, resultando em um curso clínico menos 
danoso (MORAES, H. et al., 2020).

A utilização de ervas e compostos naturais no tratamento da DM antecede a 
existência da insulina exógena e dos fármacos hipoglicemiantes. Ultimamente o interesse 
pelas plantas medicinais tem aumentado de forma muito significativa e diversos estudos 
são feitos a partir de plantas antidiabéticas, comumente os extratos naturais analisados 
possuem uma ação farmacológica excelente e apresentam pouco ou nenhum efeito 
adverso (SARAVANAMUTTU; SUDARSANAM, 2012).
3.1	 Pata de vaca (Bauhinia forficata)

Figura 1- Exemplar de Bauhinia forficata.

Fonte: Teles, 2018.
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Entre as principais plantas listadas como eficientes no tratamento da DM está a 
Bauhinia forficata, pertencente à família Leguminosae, conhecida popularmente por “pata 
de vaca”, por causa do formato de suas folhas, trata-se de uma planta arbórea que possui 
origem asiática, mas é tradicionalmente utilizada no Brasil no tratamento da DM (TELES, 
2013).

Suas folhas são ricas em flavonoides, e kaempferitrina é o composto ativo presente 
em maior quantidade, segundo estudos este composto está presente apenas nas folhas, 
este lhe confere o potencial hipoglicemiante, o mecanismo de ação está relacionado a 
inibição da enzima insulinase, a inibição da reabsorção da glicose nos rins, e um efeito 
semelhante com o da insulina no consumo da glicose periférica (TELES, 2013).

A Bauhinia forficata pode potencializar o efeito da insulina e também de medicamentos 
anti-hiperglicemiantes orais, sendo uma opção para uso complementar, porém não deve 
ser indicada para pessoas com propensão a hipoglicemia. Quando é utilizada de forma 
concomitante é necessário um acompanhamento médico para que haja monitorização da 
glicemia (DA PAIXÃO et al., 2016; SILVA, 2017).

3.2	 Melão amargo (Momordica charantia)

Figura 2- Exemplar de Momordica charantia.

Fonte: Teles, 2018.

A Momordica charantia, também conhecida como melão amargo ou pêra balsâmica, 
possui componentes em seu extrato que apresentam uma estrutura semelhante à da 
insulina animal. Seu mecanismo de ação consiste em diminuir a gliconeogênese hepática 
e melhorar a secreção de insulina pelo pâncreas. De acordo com estudos realizados em 
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animais o melão amargo tem demonstrado ser um hipoglicemiante eficiente (MUÑOZ; 
ALFAYA, 2015).

Segundo Rizvi e Mishra (2013) alguns estudos demonstraram que o melão amargo 
tem capacidade de reparar células β danificadas, portanto estimularia os níveis de insulina, 
também indica que há uma inibição da absorção da glicose, o que justifica seu potencial 
para uso no tratamento da diabetes.

O extrato etanólico do melão amargo possui diversos componentes que demonstraram 
potencial antidiabético, são eles: triterpenoides cucurbitanos, 3β,7β, saponina, 
25-trihydroxycucurbita-5,23(E)-dien-19-al, kuguaglycoside G, 3- hydroxycucurbita-5,24-
dien-19-al-7,23-di-O-β-glucopiranóside, momordicina I e momordicina II (GUARNIZ, 2020).

3.3	 Jambolão (Syzygium cumini)

Figura 3- Exemplar de Syzygium cumini.

Fonte: Dias et al., 2018.

Conhecida popularmente como ameixa preta ou jambolão a Syzygium cumini é 
uma planta que pertence à família Myrtaceae. Trata-se de uma planta que é amplamente 
utilizada em vários países, principalmente na Índia, para o tratamento de distúrbios 
metabólicos, entre eles a diabetes. Foram realizados diversos estudos experimentais e 
clínicos utilizando diferentes partes da planta, onde verificou-se que frutos, sementes e a 
casca do caule possuem atividade hipoglicemiante. Mesmo antes da descoberta da insulina 
ela já era utilizada como antidiabético (AYYANAR; SUBASH-BABU; IGNACIMUTHU, 2013; 
TELES, 2013).

Estudos realizados utilizando o extrato etanólico da semente do jambolão em ratos 
diabéticos estabeleceram um potencial hipoglicêmico e também antioxidante. Foi possível 
observar uma redução significativa nos níveis glicêmicos no sangue de ratos diabéticos ao 
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fazerem uso do extrato etanólico e foi verificado que quando utilizado em ratos normais 
houve um efeito antihiperglicêmico, podendo ser utilizado em conjunto com o tratamento 
alopático com finalidade de uma possível redução de dose de medicamentos padronizados 
(TELES, 2013).

Segundo estudos realizados por Schoenfelder et al. (2010) o extrato do jambolão 
demonstrou atividade hipoglicêmica e atividade hipolipidêmica em animais com diabetes, 
ou seja, quando utiliza-se S. cumini além da redução da taxa da glicemia, pode-se também 
reverter a dislipidemia associada ao diabetes. O extrato também se mostrou eficiente na 
prevenção de complicações cardiovasculares, que são comuns nos pacientes diabéticos.

3.4	 Canela (Cinnamomum cassia)

Figura 4- Exemplar de Cinnamomum cassia.

Fonte: Felizardo, 2017.

A canela ou canela da China, Cinnamomum cassia, possui componentes que 
melhoram a sensibilidade a insulina garantindo uma melhor absorção da glicose e síntese 
de glicogênio. Quando empregada na culinária, como tempero, possui um perfil de 
segurança adequado, mas trata-se de um importante alérgeno e seu uso pela população 
em geral deve ser feito com cautela. Se faz necessário que sejam realizados mais estudos 
utilizando a canela para que ela possa ser recomendada com segurança para controle da 
glicemia (MUÑOZ; ALFAYA, 2015).

A canela é extraída da casca da árvore Cinnamomum cassia, nela se encontram 
compostos bioativos, em especial compostos fenólicos, como: a cumarina, o eugenol, o 
ácido cinâmico e o cinamaldeído. A metilhidroxichalcona é o principal composto responsável 
pela ação hipoglicimiante da canela, seu mecanismo de ação dar-se-á pela mimetização 
da insulina, realizando fosforilação da cascata de liberação de GLUT4 para membrana 
(ALENCAR, 2017).
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Segundo Souza e Volp (2017) a utilização da canela em seres humanos com doses 
entre 120 a 2000 gramas mostrou-se eficiente como hipoglicemiante, para que se obtenha 
esse resultado é preciso fazer uso dessa dosagem de forma diária por aproximadamente 
90 dias, pois doses isoladas não são capazes de promover a homeostase glicêmica.

3.5	 Insulina vegetal (Cissus verticillata L.)

Figura 5- Exemplar de Cissus Verticilata.

Fonte: MORAES, J. et al., 2020.

No Brasil a Cissus verticillata L. possui uma grande variedade de nomes populares, 
como insulina, cortina, tintada, diabetil, insulina vegetal, entre outros. Esta planta tem 
recebido atenção de pesquisadores de todas as partes do mundo, na literatura as folhas 
são a parte da planta mais citada como parte utilizada pela população (MORAES, J. et al., 
2020).

Paulino (2019) demonstrou que a dor associada ao diabetes, que é, em parte, 
dependente da produção do metilglioxal que é produzido através do metabolismo da 
glicose em decorrência da hiperglicemia, pode ser reduzida através do extrato aquoso das 
folhas de Cissus verticillata.

Estudos comprovam que a presença de flavonoides justifica a ação hipoglicemiante 
da planta, entretanto destaca-se a ação da tiramina que é um princípio ativo presente na 
C. verticillata que também lhe confere o potencial antidiabético (MORAES, J. et al., 2020).

3.6	 Atenção farmacêutica na farmacoterapia com plantas medicinais
O Brasil apresenta 10% de todas as plantas catalogadas no mundo, ou seja, possui 

uma biodiversidade enorme e desde os tempos mais antigos diversas plantas com finalidade 
terapêutica são utilizadas através da medicina popular, tais plantas podem apresentar 
potencial tóxico, para que elas sejam consideras seguras e eficazes é preciso que haja 
a realização de estudos toxicológicos e farmacodinâmicos para obter os conhecimentos 
acerca da dose/risco/benefício da sua utilização (FERNANDES; FÉLIX; NOBRE, 2016).
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Ingerir dois ou mais hipoglicemiantes ao mesmo tempo, sendo eles sintéticos ou 
naturais, eleva a possibilidade de provocar hipoglicemia grave, o que pode provocar um 
choque hipoglicêmico, e até mesmo a morte. Contudo, é essencial que o profissional 
farmacêutico possua conhecimento sobre essas informações, para que estes pacientes 
possam ser orientados de forma correta através da atenção farmacêutica. A utilização de 
fitoterápicos deve ser feita com cautela, independentemente de ser administrado in natura 
ou como droga vegetal (RODRIGUES et al., 2010).

Para que haja a realização de todos os cuidados necessários ao paciente diabético 
é preciso que haja a atuação de uma equipe multiprofissional capacitada, dando enfoque 
ao farmacêutico, que atua diretamente na farmacoterapia. O profissional farmacêutico 
através da atenção farmacêutica possui um papel essencial no acompanhamento 
farmacoterapêutico destes pacientes diabéticos, além disso, o farmacêutico deve orientar 
os pacientes acerca da complexidade da doença, as mudanças no estilo de vida, os 
cuidados necessários com o esquema posológico, dentre outras atribuições (BRITTO; 
SILVA; GONÇALVES, 2020).

4 | 	CONCLUSÃO
Mesmo antes da utilização dos medicamentos alopáticos para tratamento de 

diabetes mellitus as plantas medicinais já eram amplamente utilizadas pela população, 
sendo cada vez mais necessário documentar o conhecimento popular acerca destas 
plantas, para que se desenvolvam mais estudos científicos, pois sabe-se que os estudos 
desenvolvidos a partir de plantas conhecidas e indicadas pela população para tratamento 
de diabetes possuem maior probabilidade de ser eficientes do que os estudos de plantas 
escolhidas ao acaso.

Foi verificado que existem algumas plantas que possuem potencial hipoglicemiante 
comprovado cientificamente e podem ser utilizadas como auxiliares no tratamento da DM 
ou ainda de forma preventiva para que o paciente não necessite fazer uso de medicamentos 
alopáticos, contudo a literatura ainda é muito escassa e faltam diversas informações sobre 
toxicidade, interações entre plantas ou entre plantas e medicamentos, efeitos adversos 
e mecanismos de ação, portanto se faz necessário desenvolver mais estudos a fim de 
fornecer eficácia e a segurança necessária para utilização destas plantas pela população.

A utilização de plantas com potencial hipoglicemiante é um tratamento promissor, 
porém evidencia-se a necessidade de capacitação dos profissionais de saúde, incluindo 
o farmacêutico, quanto a utilização de plantas medicinais pela população, para que eles 
possam oferecer o suporte adequado com as informações necessárias para um tratamento 
seguro e eficiente.
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